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RESUMO

As  plantas  espontâneas,  também conhecidas  popularmente  como  plantas  daninhas,  ocorrem
naturalmente no ambiente, desempenham um papel fundamental nos processos de sucessão, pois
são as pioneiras no processo de colonização de locais que sofreram algum distúrbio. Muitas destas
espécies segundo a literatura apresentam propriedades medicinais e desempenham um papel
crucial na prevenção e/ou mitigação de diferentes doenças humanas. Assim, este trabalho buscou
analisar  a  porcentagem  de  plantas  espontâneas  com  potencial  medicinal  em  uma  área  da
universidade, por meio de levantamento fitossociológico. Foi possível inventariar um total de 346
indivíduos, distribuídos em 23 espécies botânicas, das quais 10 possuíam representantes com
propriedades medicinais. Constatamos que cerca de 35% das espécies vegetais do local possuem
potencial medicinal. As famílias Asteraceae e Poaceae foram as mais representativas como já eram
esperadas, pois são as que mais ocorrem espontaneamente.

INTRODUÇÃO

Dentre os grupos de plantas existentes no meio ambiente, temos as plantas espontâneas, também
conhecidas como plantas invasoras ou daninhas, que ocorrem naturalmente em áreas de cultivo
(ALTIERI et al., 2003 apud SOUZA et al, 2011). Ecologicamente, tais plantas, possuem origem
anterior  ao  ser  humano  e  evoluíram  desde  os  primórdios  da  Terra.  Além  disso,  plantas
espontâneas  são  plantas  pioneiras  de  sucessão  secundária,  pois  são  as  primeiras  plantas  a
colonizar locais onde ocorreu algum distúrbio ambiental que eliminou previamente a vegetação
existente.

Apesar de serem consideradas plantas daninhas, algumas destas possuem finalidades medicinais,
e desempenham um papel crucial na prevenção e/ou mitigação de diferentes doenças humanas. A
Organização Mundial  de Saúde (OMS) define planta medicinal como sendo “todo e qualquer
vegetal  que possui,  em um ou mais  órgãos,  substâncias  que podem ser  utilizadas  com fins
terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos” (VEIGA JUNIOR; PINTO;
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MACIEL, 2005).

A competição das plantas espontâneas com outras plantas ocorre principalmente devido à sua
agressividade  e  grande  produção  de  sementes  com  altas  capacidades  de  disseminação  e
longevidade. Outros fatores que também caracterizam algumas espécies dessas plantas são as
suas exigências fisiológicas relativamente baixas, as altas taxas de crescimento e as elevadas
tolerâncias às variações ambientais (LORENZI, 2000).

A fitossociologia é o estudo das comunidades vegetais do ponto de vista florístico e estrutural
(BRAUN-BLANQUET, 1979 apud OLIVEIRA & FREITAS, 2008). Assim sendo, diferentes sistemas
de  classificação  da  vegetação  têm  sido  desenvolvidos  para  grande  variedade  de  escalas  e
propósitos (ALCOFORADO-FILHO; SAMPAIO & RODAL, 2003).

Ainda, segundo Erasmo et al. (2004) “A aplicação de um método fitossociológico num dado local e
num dado tempo permite avaliar momentaneamente a composição da vegetação, obtendo dados
de frequência, densidade, abundância e índice de importância relativa das espécies”.

Embora muito seja dito nas instituições de pesquisa, na mídia em geral, nas agendas políticas e
mesmo nas conversas corriqueiras sobre a mega biodiversidade brasileira, pouco é feito com
objetivos práticos de valoração e uso real desta riqueza biológica (KINNUPP, 2009). Dessa forma
este trabalho buscou analisar a porcentagem de plantas espontâneas com potencial medicinal, em
um local alterado no Campus da UNIJUI-Ijui,RS por meio de levantamento fitossociológico.

METODOLOGIA

Área de estudo

O município de Ijuí localiza-se no planalto sobre pedra de basalto vulcânica e a paisagem com
ondulações moderadas, com colinas de centenas de metros e inclinações entre 3% a 10%.  A
vegetação  original  do  município  sofreu  modificações  com a  urbanização.  A  hidrografia  está
determinada pelos rios Ijuí, Potiribú e Conceição que cortam o município. As diversas quedas de
água de seus cursos representam ótimo potencial hidroelétrico. O clima é o subtropical, com
quatro estações distintas.  No verão com muito calor (18 a 40 ºC),  aproximando-se do clima
continental. O inverno com muito frio (0 a 18 ºC). A temperatura média anual é de 20,5 ºC. As
chuvas se distribuem durante o ano. No verão predominam as convencionais.  No inverno as
chuvas frontais, com bastante uniformidade (GEOGRAFIA IJUÍ).

O estudo foi realizado na primeira quinzena do mês de fevereiro de 2019, em uma área delimitada
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – Campus Ijuí, localizada
nas coordenadas geográficas 28º23’34’’S e 53º57’2”W (figura 1). O lugar do estudo está localizado
próximo a borda de uma áreas de preservação Permanente (APP), possuindo uma nascente no
local.  A  área  utilizada  para  o  desenvolvimento  do  artigo  foi  delimitada  em  10  m².  Foram
escolhidas,  de  forma aleatória,  10  parcelas  de  45  cm²  cada,  totalizando  20% da  área  total
(figura 2). Essa área localiza-se a 305 metros acima do nível do mar.
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Figura 1. Situação geográfica da área de estudos localizada no campus da Universidade Regional
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, em Ijuí, RS.

Figura 2. Caracterização do local de estudo (à esquerda) e exemplificação de parcela amostrada
(à direita).
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Em cada uma das parcelas realizou-se a contagem do número total de indivíduos por espécie, dos
quais aqueles conhecidos previamente foram identificados, os demais foram coletados e levados
ao laboratório para posterior análise com apoio bibliográfico.

A análise das populações das espécies presentes foi  calculada com os seguintes parâmetros
fitossociológicos: densidade, frequência,  abundância e o índice de valor de importância (IVI),
conforme Rodal et al. (1992). Os resultados das equações foram considerados apenas duas casas
após a vírgula e o IVI foi calculado em porcentagem para melhor análise dos dados.

A identificação das espécies botânicas foi realizada através de análise morfológica e distribuição
geográfica, baseada na bibliografia de Lorenzi (2000).

Metodologia dos cálculos

Densidade absoluta (DA)

Este parâmetro expressa o número de indivíduos de uma espécie com relação a uma unidade de
área, onde N é o número total de indivíduos por espécie e A a área amostral total: DA= N/A.

Densidade relativa (DR)

Expressa a relação entre a densidade de cada espécie (DA) X 100, dividido pela densidade total
das espécies (DT): DR= DAx100/DT.

Frequência absoluta (FA)

Apresenta o valor calculado considerando o número de parcelas em que determinada espécie
ocorre (Pe) e o número total de parcelas amostradas (P), ou seja: FA= Pe/P.
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Frequência relativa (FR)

Esta frequência é o valor calculado de cada espécie (FA) em relação à frequência total de todas as
espécies (FT): FR= FAx100/FT.

Abundância absoluta (AA)

Este parâmetro expressa o número de indivíduos de uma espécie com relação ao número de
parcelas, onde N é o número total de indivíduos por espécie e Pe número total de parcelas que
contém a espécie: AA= N/Pe.

Abundância relativa (AR)

A abundância relativa é calculada para cada da espécie (AA) em relação à abundância total de
todas as espécies (AT): AR= AAx100/AT.

Índice de valor de importância (IVI)

Expressa a importância ecológica da espécie no ambiente, e é calculado pela fórmula: IVI= FR +
DR+ AR.

RESULTADOS

Foram inventariados  346  indivíduos,  de  23  espécies  botânicas,  pertencentes  a  9  famílias  e
distribuídas em 17 gêneros, conforme identificação. As famílias com maior riqueza de espécies
foram Asteraceae (8) e Poaceae (7).
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DISCUSSÃO
Dentre todas as espécies amostradas, o Índice de Valor de Importância (IVI) daquelas que possuem
propriedades fitoterápicas representam 36,06% do IVI da área de estudo.

As espécies ocorrentes na área que apresentam uso terapêutico, estão relacionadas no quadro 3 por
ordem de nome científico, com seus respectivos nomes populares e uso terapêutico.
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Segundo  Lorenzi  &  Matos  (2008),  dez  dessas  espécies  apresentam  propriedades  medicinais,
destacando que a maioria das plantas apresentou mais de uma função terapêutica.

Entre todas as espécies estudadas, nota-se que a família Asteraceae é a que dispõe de maior
riqueza, isso se explica por ela ser a maior família botânica, as espécies que a compõem possuem
forte  entomofilia,  gerando flores  e  inflorescências  bastante coloridas,  o  que originou grande
especiação.

Entretanto, Poaceae apresentou maior número de indivíduos, isso se deve ao fato da família ser a
terceira maior em termos botânicos, as espécies pertencentes a ela serem cosmopolitas, a área de
estudo  ser  relativamente  plana,  favorecendo  assim  a  incidência  luminosa  e  aumentando  a
eficiência fotossintética de seu metabolismo C3/C4.

Em relação a densidade das plantas medicinais encontradas, as espécies Ocimum micranthum e
Andropogon  bicornis,  são  aquelas  que  possuem  maior  índice,  o  que  caracteriza  uma  boa
distribuição no que se refere ao local amostrado.

CONCLUSÃO

Terrenos conhecidos como baldios, desocupados ou descampados, em geral, são ignorados pela
comunidade que os cercam, isso se deve geralmente pelo receio das pessoas em relação aos
animais peçonhentos que possam viver nestes locais. Tornarem-se depósitos de resíduos sólidos
ou simplesmente pela falta de conhecimento em relação a rica diversidade que se pode encontrar.

Com a realização deste trabalho de pesquisa, constatamos que cerca de 35% das espécies vegetais
do local possuem potencial medicinal. Um valor significativo levando em consideração que estas
não são utilizadas rotineiramente, não sendo cultivadas, muitas delas nem mesmo são conhecidas,
tidas apenas como daninhas.

As famílias Asteraceae e Poaceae com maior ressalva já eram esperadas, pois são as que mais
ocorrem espontaneamente, o surpreendente foi que várias destas plantas tem potencial medicinal
como mostra o índice citado acima. Portanto mais estudos são necessários sobre estes locais e as
espécies que os compõe, bem como trabalhos de divulgação junto a comunidade local com o
objetivo de socializar este conhecimento.
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